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A ssim não dá, pois 
Tancredo pode ini-
ciar seu governo 

sob retaliações no Con-
gresso, .quando precisará 
aprovar suas políticas de 
Governo". Este foi o co-
mentário que o presiden-
te nacional do PDS, sena-
dor Amaral Peixoto, fez 
ao presidente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, num encon-
tro casual ontem pela ma-
nhã no gabinete do líder 
do PTB no Senado, Nél-
son Carneiro. 

Esse comentário carac-
teriza, mais uma vez, 
mesmo sem formaliza-
ção, que continua valendo 
o acordo entre os car-
deais do ex-PSD (Tancre-
do Neves, Amaral, Ulys-
ses e Carneiro), acertado 
às vésperas da reunião do 
Colégio Eleitoral em reu-
nião no apartamento do 
presidente do PDS, quan-
do ficaram definidas as li-
nhas de apoio partidário 
ao futuro governo. 

Ulysses reagiu pedindo 
para que o problema das 
Mesas da Câmara e do 
Senado continuasse a 
nível das lideranças, ca-
bendo às presidências 
partidárias se manifesta-
rem em último recurso. 
Dentro desta colocação, 
Ulysses e Amaral acerta-
ram um novo encontro 
para depois do carnaval, 
"até porque — frisou 
Amaral — a conversa foi 
rápida". 

Amaral Peixoto, embo-
ra admitindo que a posi-
ção da bancada pedessis-
ta no Senado possa mu-
dar, "pois a política é di-
nâmica", insiste em de-
fender a manutenção do 
critério da proporcionali-
dade, pelo qual as presi-
dências da Câmara e do 
Senado ficariam com o 
partido majoritário nas 
duas Casas do Congresso 
Nacional. 

— Não é bom para o 
funcionamento do Con-
gresso esse desentendi-
mento, quando o critério 
da proporcionalidade pre-
valeceu na Câmara — en-
fatizou Amaral, argu-
mentando que o futuro go-
verno precisa de um cli-
ma de harmonia para 
aprovação "de suas ini-
ciativas no Legislativo". 

O presidente do PDS in- 

formou ter conversado 
por telefone com o líder 
do partido na Câmara, 
deputado Nelson Marche-
zan, e lhe disse que o mes-
mo acordo acertado na 
Câmara deveria prevale-
cer no Senado. Indagado 
se o rompimento do crité-
rio no Senado poderia im-
plicar no rompimento do 
que foi acertado na Câ-
mara, Amaral foi lacôni-
co: "não se pode prever". 
Ressalvou no entanto, 
"que as lideranças 
acham que deve ser o 
mesmo critério -nas duas 
Casas legislativas". 

Amaral criticou tam-
bém o ultimato dado pela 
Aliança Democrática pa-
ra que o PDS respondesse 
à proposta formulada pe-
la qual, em troca da pre-
sidência, o partido ficaria 
com a 2a Vice e duas se-
cretarias. O presidente do 
PDS reclamou da falta de 
tempo para reunir a ban-
cada — 24 horas. Obser-
vou que tal exigência par-
tiu da Frente Liberal, 
"que também exigiu uma 
definição nossa sobre as 
prévias, sem que nos des-
se tempo para reunir a 
Executiva". 

— Queriam que eu me 
decidisse sem ouvir a 
Executiva e eu não pode-
ria fazer isso porque cor-
ria o risco de ser desauto-
rizado — aduziu. 

Embora lembrando que 
o Diretório Nacional do 
PDS está convocado para 
o próximo dia 26, Amaral 
acentuou que a questão 
das Mesas da Câmara e 
do Senado não deve ser de 
decisão daquele órgão di-
retivo do partido. "A 
questão é da competência 
das bancadas, pois o Di-
retório é para questões 
políticas" -- comentou. 

Amaral disse que con-
versou com o ministro 
Leitão de Abreu sobre o 
problema e que depreen-
deu que "o ministro con-
cordou implicitamente", 
com o critério da propor-
cionalidade. Ressalvou, 
no entanto, que foi a Palá-
cio solicitar a revogação 
do decreto que proíbe pu-
blicidade nos uniformes 
de atletas amadores. 
"Fui levar um memorial 
que recebi dos nossos 
atletas fazendo este ape-
lo" — assegurou. 


